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O uso de drogas lícitas e ilícitas por 

mulheres grávidas aumentou em 

vários países do mundo, inclusive no 

Brasil, sendo um grave Problema de 

Saúde Pública. As complicações do 

uso de drogas não se restringem 

apenas à gestantes, mas também ao 

feto. A maioria ultrapassa a barreira 

placentária e hematoencefálica sem 

metabolização prévia, atuando 

principalmente sobre o sistema 

nervoso central do feto, causando 

déficits cognitivos, má formações, 

síndromes de abstinência, dentre 

outros. 

INTRODUÇÃO 

OBJETIVOS 

Descrever o quantitativo de 

puérperas atendidas na maternidade 

que relataram uso de drogas lícitas e 

ilícitas durante gestação em Porto 

velho - RO. 
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CONCLUSÃO 

Os dados relatados apontam para 

uma problemática crescente. O 

abuso de substâncias na gravidez 

pode levar a uma série de efeitos 

deletérios sobre a interação mãe-

bebê. O diagnóstico precoce 

favorece a intervenção, possibilita 

acesso a serviços especializados 

de tratamento e  possibilita 

alternativas de enfrentamento ao 

uso abusivo de drogas na gestação 

evitando e/ou amenizando 

complicações maternas e 

neonatais, que impactem no bem 

estar físico e social. 

MÉTODOS 

Estudo observacional descritivo de 

dados de registros de prontuários 

médicos coletados entre os anos 

de 2021 e 2022 de puérperas 

atendidas em uma maternidade 

que relataram   uso de drogas 

lícitas e ilícitas durante gestação. 

Projeto de pesquisa aprovado pelo comitê de ética sob número 
71369023.4.0000.5339 

RESULTADOS 

Foram analisados 211 prontuários 
que continham registro de uso de 
drogas lícitas e ilícitas na gestação. 
Conforme os dados coletados, 
constatou se que 18 (8.5 %) das 
puérperas atendidas neste serviço 
relataram fazer uso de drogas na 
gestação. 
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